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PREFEITURA RETOMA
RECINTO DE EXPOSIÇOES

o Recinto de Exposições que já teve
muitos lances . para se tornar como tal
voltou a ocupar mais uma vez as bocas
dos paraibunenses. É que com a doação
do Recinto para a Associação Hípica e
Agropecuária de Paraíbuna, no governo
de Joaquim Rico, (PDS) o atual prereí
to Jayme Domingues (PDS), achou por
bem que tal doação não estava de acor
do com as leis, Por isso a própria Cârna
ra Municipal, entrou na sessão de 7 de
fevereiro com um projeto legislativo
para derrubar' a Lei 926, que doava o
Recinto, o que foi aprovado por 9 vo
tos contra um. Mas na verdade, depois,
o próprio presidente da Câmara, desco
briu o -seu erro, pois um decreto legls,
lativo não pode derrubar urna Lei. Na
rnesrna sessão o. presidente, policial Luiz
de Gonzaga Santos (PDS), incorreu e'.11
outro 'erro, permitindo que o sr. Gílber
to Raimundo, tomador de conta do Re
cinto da Hípica, falasse em plenário, o
que não é permitido regimentalmente.
'Também nesta noite forarrf cassados os
.títulos de cidadão paraibunense do pró
prio Gilberto Raimundo, por uma vota
ção de 8 a 1 e o vereador .José Toledo,
retirou-se da sala na hora da votação.
Ao voltar a plenário o vereador Zé ~()

herto aparteou Zé Toledo querendo sa
ber se ele «saiu por vontade própria, ou
rot coincidência», ao que Zé Toledo; de
pois de meditar um pouco, respondeu
que tinha sido «coincidência». Como o
Útulo de Gilberto foi anulado, o verea
dor Paulo Carvalho Alves, solicitou do
presidente o porque de o título do go
vernadoreleito, Franco Montoro, não
ser também anulado, pois foi votada
em «iguais condições de Ilegalidade dita
pela presídênêia», Com isso Luíz Gon
zaga suspendeu os serviços para logo
em teguida entrar com uma emenda re
considerando o título de Montoroe o
de Gilberto. Assim ficou o dito por não
dito e o '~Q dito por dito.

OUTRA SESSÃO- E A «INVAsAO»

Como foi considerado ilegal o proje
to legislativo, a Câmara realizou outra
sessão no último dia 12, sessão esta que
durou apenas 27 rnínutos. Nela foi revo
.gada o. decreto . legislativo que revoga.
varn as Leis 926 e 925 e imediatamente
entrada, discutida e votada outras Leis
oue finalmente revogaram as leis 925 e
926. -

No mesmo dia, às 17:00 horas, fun
cionários da prefeitura acompanhados
de soldados, «ínvadírams o Recinto de
Exposições na Barra e lá permanece
ram, segundo informações «armadcs
com revólveres», e trocaram o cadeado
da porteira. No domingo cedo, quando
Gilberto foi até lá; como faz norrnai
mente todo dia cedo, deu de cara com
um cadeado estranho na porteira. Ime
diatamente ele foi abordado por al;;rú.
mas pessoas que não permitiram sua
entrada no local. Gilberto exigiu deles
algum documento judicial ou da díreto
ria da Associação Hípica que autorizas
se a permanência deles e a dar talo:-".
dem, uma vez que ele não Iaz parte da
diretoria da Associação. Não mostraram
nada e, com isso, Gilberto voltou até a
cidade procurando o delegado de polir.ia
para resolver o impasse. Conversando
com o Dr. Wanderly ern sua residência
ele imediatamente informou que não ti:
nha partido dele autorização para que
a polícia estivesse lá, e autorizou Gíber
to a entrar lá. Enqanto isso no Recinto
permaneciam outros elementos queren
do entrar, para ver os cavaí is, como fa
zem normalmente, o que não foi perrn.tí
do pelos funcionários, Já, ínrríncheira,
dos. De repente aparece, o Dr. José Ca
lazans, que imeQiata,mente comecou a'

proferir ofensas gratUItas· aos que per
tenciam a Associação, no que foi íme
diatamente retrucado pelo Sr. Genaldo
irmão de Gilberto, que lá também esta: .
va. Mesmo assim Dr. José Calazans dís
se e repetiu em voz alta, que «tinha: que
acabar essa servengonhisse, 'pois esae
t~rreno é de minha família. e da CESP».
Gíberto chegou e foi direto para entrar,
no q~e não foi novamente permitido e
com ISSO se preparou :para arrebentar o
cadeado da porteira. Com essa atitude
o funcionário conhecido por «Zé, Feítors'
resolveu deixar Gilberto entrar. . ~<ma$
Só ele, mas ninguém».

Na volta de todos pra cidade, a con
:v~~saç~o deu-se. na estrada, com a par
t1cIpaçao de Gilberto, Pagê, e os verea
dores Luiz Gonzaga, José Toledo e Juve
naí de Oliveira, onde trocaram informa.
ções e ataques mútuos. Depois foram
at.e a delegacia, onde ficou decidido que
Gilberto teria uma autorização por es
críto para adentrar e sair do Recinto
Além de que foi estipulada a data de 16
de fevereiro para se fazer o competente
inventário do que tinha dentro do Re
cinto. A autorização que foi entregua u
tarde na casa de Gilberto e na quarta
feira Gilberto, Dr. Jefferson e Paula
Rangel, estiveram no Recinto e relacíc
naram tudo que lá tinha. Constatou-se.
na ocasi~o, somente a falta da placa co
memorativa de inauguração do Recinto
de Exposições «Francisco de. Lima Sou
za Dias Filho», que foi arrancada Çlo
local onde estava. . . :

Nos dias de carnaval Gilberto passou
a procurar alguns díretores da Associa,
ção .Hípica e o próprio Dr. Noé Araújo,
·presldente, que até então não sabia de
nada, pois estava viajando, desde sexta.
feira (dia 11).

Agera, os diretores da Associação de
vem entrar com um mandado de segu
rança contra o prereíto Jayrne Domin
gues o que, poderá trazer a baila novos
lances do 5<Ca,SO Recinto». .. . . -. .
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último prefeito e a desfilar com o carro
preto pelas ruas da cidade, ruma nitida
atitude de mudança de poder.

O novo administrador Jaime Domin
gues, começou seu mandato já com )1')

vas atitudes. Passou a fazer uma limpe
za geral na cidade, que realmente estio
va precisando, entregou a arnbulãncia
para a Santa Casa, e até tirou o balcão
da copa, onde é servido o cafézinho a03
visitantes e passou a deixar a porta de
seu gabinete aberta a quem. quiser en
trar. Mas o mais importante, segundo
eles, é a auditoria que está sendo reít.,
em toda papelada da casa, 'Jara levan
tar os erros Que a outra tacc ão do PDS
deixou. Segundo eles «tem r.iuita coisa
errada lá dentro e que será mostrada a
população, através da Câmara Muníci
pal» Além diS33
é notório que Jaime Domír.gues te n
muitos planos, para uma mudança no
sistema de administração da cidade e
isso nós já fomos procurar saber, mas,
devido a grande ocupação do prefeito,
não houve tempo hábil de publicarmos
a matéria nesta edição, o que íarernos
na próxima, em entrevista exclusiva,
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Posse
de Jayme

E o PDS assumiu mais uma vez a Pr'
feitura de Paraibuna, agora pela fa·,·
cão de Jaime Domingues da Silva. AR
sumiu a Prefeitura e também a Cãma
Ia Municipal, onde conta com 10 versa
dores (Juvenal, Luizinho. Altair, Zé Til
ledo, Geraldo Braz, Paulinho, Carlão.
Dito ~Iachado, Antonio Elpídío e Jo.~j

Roberto). Já o P;\IDB empossou seu
único representante, Evanio Leal de U
ma.

A festa dos jaimi3tas começou urna
semana antes .corn muitos foguetes· sen
do soltados pela cidade toda, inclusive
em residências particulares, sem o mí
nimo de respeito para com os paraibu
nenses. Na segunda feira a noite, a cot
sa esquentou ainda mais e a meia nol.c
a cidade se transformou numa f8Sb.
só, para os [aímistas é lógico. A pOSSf
transcorreu normalmente, com a sessão
solene da Câmara sendo realizada no
Salão Paroquial, onde foi presidida pelo
vereador José Toledo, mais votado nas
eleições. Depois da posse de todos os
vereadores e juramento de «lealdade c
cumprir com o dever de politico, 'para o
bem da comunidade paraíbunense», al
guns vereadores usaram da palavra pa
ra tecer comentários elogiosos ao novo
prefeito do PDS e difamatórios ao OJ
tro prefeito do PDS. Jaime Domingues
também falou, «agradecendo aos votos
de todos e pedindo ajuda para que seja
feita uma boa ªdministração nesses seis
anos».

Após os discursos, ao Câmara realízou
a votação :para a primeira composição
da mesa, que vai durar 2 anos. Contor
me os votos ficou eleito para presidente.
Luíz de Gonzaga, více-presidente: Juvc
nal Oliveira, Secretário: Altair Freitas.

. A POSSE DE JAIME
Após as solenidades na Câmara, J:1i·

me. Domingues tomou posse na Prereí
turà Municipal, recebendo as chaves e
documentação das mãos da chefe ô-e:"ga
binete, Fátima Rosa e do contador
Maurício Freitas. A partir daí a festa
ficou por conta de seus correlegionários
que passaram a arrancar as placas do

mento, de tanta sensibilidade. Só as
sim a vocação de. estadista de nossos
preclaros dirigentes seria reconhecida
além de nossas fronteiras, para a gló
Tia de todo 'nosso povo.

A preocupação com a preservação da
história 'B da memória da cidade, a de·
terminação de traçar um futuro. brilhan
te de desenvolvimento do município, sein
picuinhas, sem fofocas, sem o prlmarls
mo chocante, sem o sentimento de via
rgança, sem ódio - ao contrário, sem '):'13
visando os mais relevantes propósitos,
tudo no sentido' do estabelecimento da
1'az, da concórdia e do engrandecírne.i
to de Paraíbuna - chegam mesmo ii

comover as pessoas, que se vêem obri
.gadas a tomar partido, por mais neu
tras que elas queiram permanecer.

Quem sobreviver, verã ...
Moral da história, parodiando o poell
nha Vínícíus: «que me desculpem os me
nos dotados, mas íntelígêncía é funda
mental».

sobreviver verá.
CANTINHO DO PAGÊ
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Estamos deverasmente impressiona.
dos com o altíssimo nível do pessoal
que acaba de assumir a Prefeitura e a
Câmara de nossa querida Paraibuna.
. O elevado espírito público e os esfor
ços que estão envidando para promo
ver o progresso da cidade não deixafi
margem à dúvida sobre a íntelígêncía, a
competência, a cultura e a formação in
telectual de tão nobres concidadãos, ex
cluídos, evidentemente, os edis da oposí
ção minoritária.

Com humildade, com altruísmo, sem
sentimentos de vindita, sem paixões,
sempre com o sentido de construir - e
nunca de destruir o que está feito - vi
sande sobretudo o bem-estar da popula
ção, esses valorosos e dedicados homens,
messe começo de administração, estão
dando uma demonstração exemplar á~

como governar uma cidade. Uma verda
deira aula de administração, de trato
'Com as coisas e com o dinheiro públíco.r,
Urna lição de política, no que ela tem
de mais solene, com a preocupação sem
pre de somar, nunca de dividir, Isso tu
do sem contar a generosidade com os
vencidos no último pleito.

Uma sessão da Câmara atual e urn
exemplo vivo de fervor cívico, de tírocr
niopolítico, de objetividade da maioria
da edilidade. De resto, OS atuaís diri
rgentes estão se primando por uma con
duta elegante, pelo diálogo tranco e
'leal, pelo cumprimento da palavra em
penhada, jamais faltando a cornpromís
so assumido. O Sr. Alcaide, então, quan
tas vezes tem de deixar seus graves
afazeres e descer de seu píncaro até o
crês do chão, para atender a um simples
telefonema de um humilde munícipe e
com. maior simpatia e atenção, sem de.
monstrar enfado, explicar pacientemen
te 03 altos desígnios de sua missão her
cúlea à fr~~te. dos destínos da cidade.

É de se louvar o precioso, tempo que
ele perde em consulta à população, em
debates com todos os setores da coruu
nidade aqui inaugurando uma nova
rr.entalidade, uma espécie de dernocrc
cía participativa, tão em voga nesses
ternj os de abertura - antes de se cha
gar a uma decisão, eivada de sapiência,
rara gaudio de seus áulícqs.

Nósvpobres mortais, ficamos a imagi
nar o que seja uma reunião dos novos
P. iluminados mandatários 'da prefeitura
com os valorosos e altamente prepara
dos membros da mesma facção política
da Câmara. Uma rtuníão dessas precisa
ser gravada' e filmada, e enviada cópia
para todos 'os poderes públicos, seja:»
f'edr rais, estaduais ou municipais, quiçá
internacionais, a fim de que os pósteros
tenham acesso a tão sábias sentença:'.
Só assím :o Brasil ínteíro '- e-por que
não, o znundo se curva-ria perante Pa
raíbuna e se prostaria diante de tanto
amadurecimento, de tanto despreendi-
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REI
Foi am empossados neste 1.0 de fe

vereiro o prefeito eleito pelo 'PDS,
Jaime Domingues da Silva e os ve rea
dores da Câmara Muni~ipal (lO do
PDS c 1 00 PMDB). Nos pronuncia
mentos dos empossados, ouvido pel:ot
platéia presente destacamos a Iocuçâo
hr ilh ..mte do representante do PMDB,
Prof, Evânlo L~al de Lima quc mos
,tra com precisão a posição do partido
'do J\tIovimento' Democrático Brasilei·
1"0, como' oposição ao governo muni~!

paI, não negando ajuda ao município,
mas tal deverá ser feita através do di
i(etório municipal do PMDB.
,i Os componentes do PDS ressalta
mos os seguintes: O Sr. Jaime Domin
~ues da Silva afirmou que será fieL
ao PDS, partido pelo qual se elegeu,
graçaf a máquina financeira do govex
no Maluf e seus assedas, e mais, que
ia partir daquela data estaria elimi
nando de Paraíbuna as mordomias do
antigo prefeito (também do PDS) e
'mostraria o que seria o trabalho pelo
bem da cidade. Qutros vereadores do
PDS também salientaram a mordomia'
e as obras faraôníeas, sem proveito
nenhum amunieipalidade agradeceu
,(Io sua 'eleição e prometendo, tam
bém trabalho aos municipes.

Pois bem, caro leitor. Esqueceram
todos os eleitos pelo PDS' que' em Pa
raibuna, a mordomia, as obras Iaraê
nicas que beneficiaram unicamente GS

bolsos dos politícos e não visam o be
neficio do povo, bem como o desem
prego, o "peleguísmo", o aumento d«
custo de vida e tudo que vai de encon
tro ao "bem comum" objetivo iprincí
pal da democracia, foi e é (graças a
Peus, p,ara a maioria hoje das elei-

Festa. de
Are,-ar rJe. ~el: realizada com atraso,

a Fc-ta dr· 5.ão', Schasí:ião aconteceu
com lYltlii:o b;,j,lho, ~Oi'l a presença de
milita gente da roça de outras e.dadcs
que aqui scmpro: vem para prest'g ar
as no-sa- rcalizaçôcs. A festa que CIiI

tnva prograrrarla para ser realizada:
tod~ 1~0 Recinto de Exposições, aea
hou Rcnr!n dividiria. sel1rl~ que o For
ró programado, foi realizado no Cen
tro Cornunrtário, com portões aber
tos ao povo.

No dOl'!íngo, a festa co'm~ÇOl1 com
o Co..tcjo de São Sebastião que come
'ou no Largo da Matriz, .dcu algu
mas voltas pela cidade c fOI terminar
110 Recinto de Expcsições, onde foi!
realizada a Missa do Sertanejo, can
tada por violciros e o Grupo Rio Ad·

-ma. Após a Missa, foi realizado um
leilão onde "ntróu desde cavalo até
carros, ql!e foram vendidos pelo lei..
Ioeiro Gilberto. Depois foi a vez das'

eões de 15 de novembro de 1982, q_e
;lcgeram os goT~adores nos': maiores
Estados brasileiros) o objetivó' princi
pal d~ PDS no Brasil.

Se não vejamos. Mal acabou a ce~'

rimônia de p088e do prefeito, o carro
oficia! Opala pretó da prefeitura, foi
entregue a um jai~ista (pedeasista)
qualquer que colocando pessoas hu
mildcs, inicialmente e' depois com al
,gnl1<; ".vereadores, com sirene lirqtda,
comemorava a posse da mordomia, dI,)
desemprego, do aumento do custo, de
vida e do FMI, queimando gasollna e
dando uma demonstração démagôgi
ca de comemoração. No dia seguinte
esse mesmo ~ne partia para.~ão
Paulo tendo um vereador como' $0
itoristae outraS' pessoaas alheia. 11

prefeitura, sei lá a fazer o que, quei
mando gasolina tirada do bolso dV
povo., _,

O Sr. Prefeito Jaime Domingues tl.lll
Silva, nós o ccnhecemos e sabemos de;
sna capaeídade de trabalho, que Doa'
primelros dias já deu mostra de SUlt

adminfstração, Mas que se cuide com
:F!eU:~~ scgniHore:s pois psderão detur
par seu governo, que por clrcunstân
cia não será fácil, pois é oposição ao
!governo estadual franco Montoro
(PMDJJ).
, As~hn, é'aro leItor, ficou craro que
a deixada do poder de Joaqjrim Rico
'ao prefeito Jaiml~ Do'mingues, D()ta.

se apenas urna mudança de nome. Me-'
~hor ou pior, o tempo dirá. O .que
já sabêmos de antemão é que amboS:
fazem' parte da mesma panela, do
PDS e ('me por certo o smesmos vicióq
.do partido e comum a ambos. Rpi
morto, Rei posto. , (L.T.S.),

•
diversões, onde aconteceu Vaqncjadas,
Show do Grupo Rio Acima e à tarde'
lima animada r'I'ourada, Além disso
os villitantcs tiveram a oportunidade
de passear de cavalo pelo recinto 0\1

'apreciar um delicioso c~ltrrasquinho

que foi preparado e servido pelo les
itciwJosé Vilhella, lua sra, e filhos.

A' renda da -festa que será aplicada,
na r~lorma da Igreja do Rosário, será
publicada em nosso próximo número;
com um balancete detalhado dos gas
tos' c prendas doadas.

, /
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E na terça feira, quando a foUa acs
1bava, parece que soltaram as brux~

tlo salão e fora dele... .'
AROHI POWNI PÁI (censurado) 'BAM~

;APLASHI (Censurado) (censurado).
MARLENE CAMprOS(Utte~

yque muito animadamente e com autênti. ,E a rua ficou sem carnaval neste ano.
eas fantasias participaram de duas not- () «'Pinga D'Água» sumiu do mapa e
!tes do carnaval. Presentes o famoso ::8-~m deixou recado, E a prometida Es-
MI Edna e Jefersson Landin que já ai ,ola de Samba que apareceria na se~
alguns anos vem se destacando no csr- da-feira, simplesmente não apareceu. 'A'
I)8val paraíbunense, muitos anos isso não acontece. Estamos
j' O grupo formado pela Vera OrtIz, SteI.. já preocupados com o ano que vem. .na, Dozinha, Maria José, .Lurdínha, Lá- Um recadínho pro Ismael e .a '~!.:
:zara e Ana Regina, realmente estava1 (;Otn? <é, agora que a folia terniirtóll, Si
um luxo e abafaram no salão. Regina. .«Dare já está, .maís mansa?
:MárcIa ~ Cídínha, também Coram muito 'f Muifo IUXl,loBaS àS rantaBfà~ CIa: Ai'i~'
,destaque , com suas fantasias Raquel e mea e Renata, nas quatros noites de 100
l~arJa se. destacaram com suas tanta- iUa~ De.ram Q \brilho todo ~~ial ,no. ,s~~·
Illas especíaís que estavam muito bem IAo., ~ ., " . .' !.

cenfeccíonadas, . e contrastavam muíto I •• FolfOna sempre presente em~~ .
.lCom a beleza d~ ambas. A Lucíana se ~arnavais, não podemos deixar c:te 'régfs..
tiestacou com sua fantasia espanhola e trar a presença da Paloma, que em to-·
IMarcos foi o seu companheiro, ~mb~~ ~s noites apresentou uma nova Canta.
~stav~m bem típicos. . Ida, multo bem preparada por ela mcs-
Presen~ em todos os <:aroa~ 'EliS.1',; .ltna. ..' '.. (

[Rosa, Fatínha ~ .IYOm~. ,,",,rearam nre•.. Um regJtltro imp~J?nte deve ser ~,'
sença,todos os dias fantasl&das. Um ea- 'los que foram fantàsiados de· «fa"'te~
sal que estava animado demais foi a :ro~. .1\ fantasia incluiu viradQ, __a1...
.Vera e o Mauro, pousaram para a obíe- eh" de mort~dela e até «Vfsqu~'inÍpOr"
Uva do JoAo. El~ representando o «Dor- ttado;r"~fttr.o gent~ f~).
rnínhocos e ela a «Fnncineicie». . I Nà UltIma página voce 'poderá apre-

O Pagê, finalmen~ curtindo O carna- cíar as belezas das quatro n()iteJ"fQtQ~
val da cidade. Viveu 3 noites maravilho- .Ira fa4Jijl p~la ~bJe~v~ dQ J.oAo. .
sas de folia. ~ o Paulo Sérgio; a ressa
'la já passou.? Tá--!'ronto pra outra? Es
peramos que esteja, que ·aI vem o carna
val 84. Palmas também para os'~casais
Genésio ~ Sra e Naves e Sra. que linal
mente apareceram no salão para sam-
bar um l)OllCO. '

IC
... Devido a ausência de Zézinho Daher,
que foi curtir o carnaval no litoral, es
tou aqui pra dar as noticias deste car
!\1aval.

Com muito esforço a nova dir~toria

Iéla AEP, fez o seu carnaval. O novo pre
sídente &a 'associação, o vereador José
~Roberto conseguiu reunir o pessoal,
eom algumas fitas, fizeram a alegria da
casa,
. O «Recanto dos Tamoios», realizou no
Centro Comunitário, quatro grandes
noites de folia, animadas pelo conjunto
~Sambão» do Sérgio Weiss.

Destacaram-se entre os melhores [(I
'Oiões, o bloco «As Cajazeíras», .campos
!to por Célio, Júlio César e José Carlos.
Na segunda feira elas se transforma
eram em ebofecas» (muito de bofe e pou
ICO ~e bonecas), com maior número de
lpartlcipantes, passaram a integrar o blo
co, Mec e Paulo Purga. Também o Mag
no com sua fantasia de «Frankstelnt>
que foi embora frustrado, pois não c~n:
.~guiU assustar ninguém.
'. Palmas p.ar.a... A~amenon e sua esposa.

PON
r---------------------!~

- 23-4374
(Recado)

JOAO EVANGELISTAPOSITIVO
,Para o prefeito Jayme Domingues,
que entregou a ambulância para a San
ta Casa de Misericórdia do Livino Espi
rito Santo, pára uma maior facilidade
de atendimento de socorro às vítimas d,~

ácídentes do n':11:nir,\pi().
Para Genésio Stábile e Nave> que num

~forço reabre o Cine Sto Antonio;im
ta trazer aos paraíbunenses a volt.a do
cinema. Eles só esperam aue o pijbUco
corresponda c frequente a casa, para
nue ela possa continuar a tuncíonar.

Para Antcnío Tavares que está trabn
lhando na arrecadação de feijão para

. reverter em benefício das reformas di
19reja do Rosário. Aqueles que aínda
não deram sua colaboração, podem pro

'curá-lo. _

!,~ra o prefeito, que começou sua -ad
mínístração dando uma geral em tódti
a cidade. Roçando. consertando e repa.
rando peq,p.e.nn defeitos dâ3 ruas.

Para adÍretoria do Tamoios que sou
beram tomar decísões com precisão, a
respeito do bafafá, na última' noite. A
coisa. é isso mesmo. Tomar ;pulso para.
morlJ,l1zar, pensando sempre em reaH
zar um clube sadio, e principalmente
com decisões apolíticas. ...

Para Jo~é Vilhena, juntament-e com
6ua familIa, que passou o domingo na
Festa de São ?ebastião dando a maior:
força, no barzinho da.:. festa. .

. Par~ .JOSé Toledo ·que nãoparticipcli
da. oplmão de seus companheiros na vo
tação da anulação do título a Gilberto
Raimundo. Ele simplesmente retirou-se
da sala, segundo ele, por simples «coin-
cid:}ncla». . '

N'EGATIVO
Para os políticos cue assumiram a di- !

reção da cidade oue nem se preocupa
ramem dar continuidade ao carnaval
de rua. Com o real desinteresse deste
ano, rícamos .preocupados se isso vai
acontecer.no p'róxi'rno.~

Para aqueles que colocaram em detrl
menta a pessoa de Gilberto Raimundo.
tomando decisões e ofendendo-o, sen
levar em consideração os seus grandes
Jeitos para elevar o nome da cidade. O
'que é pior, subjugado por pessoas q,ue
até hoje nada fizeram por esta comuní
dade.

Para a firma Concretex t!u{jl ~st~ retr.i
rando areía do porto dô Sr. José Cala',
zans. ~la vem saindo de lá com cãrretas
de até .40 toneladas de areia. O resulta:
do, muíta gente já viu, o péssimo esta-
do da estrada que liga ao local. .

Para aqueles -que continuam Jogando
Uxo. na beira da Avenida mostrando
um ,mal retrate de nossa' gente. Afinal
d'eaminhão já :voltou a pegar lixo todO'
dia.

Restaurante
da Blnda

SERVIMOS COMIDA CASEIRA

'Ao MODA DA CASA,
OS MELHORES "PREÇOS DA PRAÇA

FUNCIONAMOS DAS 8:00 às 22:00

Q
eoL.. RUA Pe. AMl!:RICO, 359O) - PARAIBUNA

~O SAo Jose DOS CAMPOS

~

~

EXPRESSO
ROoOVllRIO

ITlâNTICO
P/ SAO JOSE:

.(Sáb., Dom. e Seg.)
Das 6:00 as 17:00 de hora. em hora _
18:30 e 21:30.

(De terça a sexta I
6:00 - 7:00 - 8:30 - 10:00 - 11:30 _
13:00 - 14:30 - 16:00 - 17:00 - 18'30
e 21:30 .

DE SAO JOSe A PARAIBUN,\
(Única diferença de horário: 18:15)

PI SAO PAULO
7:30 - 9:30 - 12:30 - 15:15 - 17:30
- 18:30 e 20:30

PI CARAGUÁ
6:55 - 751l(F) - 8:55 - 9:55 - 10:55
- 12:55 - 16:55 - 17:55 - 18'55 -
19:55 • .

pi SÃO SEBASTIÃO
14:44 - 15:50 e 23:50

•



Dr .JCXHO IT{!,j,,!EXTE vocn VAr
PODEF; LEVAR I'H.\ C\S.\ ,'i,\IS DE

" 200 FOTOS HlST()HICAS DE PA.
H.\lI'L'NA.

SERÁ o [A"ÇA~IEXTO no LIVRO
'HETRATO [,E l.'M POVO DE li \1 LU·
GAR>, CO FOTOGRAFO ,JOÃO EVAN.
GELISTA CE FARl.ê.

() LIVRO COr;ST\ HÁ DE U:UA SE·
1 :SCÃO fjE FGTOS A~T1G;\S COLE·
Tê D,\S DUR.\r;TE 6 ANOS, COM OS
)!cR.\DORES DA CIDADE.

5

forte candidato a prefeitura nas próxi
mas eleições, apoiado inclusive por gran
des nomes do PMDB, tais como Luíz
Máximo, Robson e Geraldo Alckmin.
Mas Gilberto Raimundo diz que «aíndn
é muito cedo para anunciar tal decisão,
e que nesses próximos anos, muita coi
sa pode acontecer. Mas uma coisa f'íca
claro, minha carreira política, não encer
rou, nas últimas eleições, como querer-i
di7P:r Tnn;tol.:a ,..,.nn+'" - -- - ... _. .

200 fotos
históricas
do povo
e da cidade
de Paraibuna

t

RETRATO
DE UM
POVO
DE UM
LUGAR

...
lo de Cidadão Paraibunense das mãos
de Dr. Maria Lucia. Título esse que'
íQi proposto pelo vereador Roberto C<3
leste. Na mesma sessão o vereador e pre
sídente do PMDB local, Clóvis Barbosa,
anunciou a volta de Gilberto ao partido.
Notícia- essa cue já era esperada, até
mesmo antes' das eleições, por muitos,
que viram nisso, o seu desinteresse em
fazer campanha para se reeleger. Co
menta-se, inclusive, que Gilberto é um

foi do PMDB

QUEMNAO
GOSTA?

!fOTOGRAFO:

JOAO EVANGELISTA
RUA Pe. AMltRICO, 359

PARAIBUNA

Janeiro
No final elo mês d~ janeiro, P4ralbt,l.

na recebeu duas vísítàs importantes' d'é
politicas do PMDR A :primeir~ fol di,
Deputado eleito Geraldo Alckmín que
aqui esteve dia 28 de janeiro, . para fa·
zer o seu agradecimento e o de l"ran,<;Q
Montara, ao díretórío local, pela ca,mp,·
nha nas eleições de 15 de ~ovembro.. Pâ
za os elementos do díretório ele deíxou
claro, que o governador irá ~a~ «todo o
apoio aq. diretóri.o lccal, .. pr:nclpalmente
no que diz respeito a fílíação de novos
políticos». Disse ele que .:0 partido não
pretende fazer uma política de cima, pa
ra baixo e nem de inchamento. Por ISSO
ferá dado aos elementos locais o direito
de aceitar ou não a entrada de novos
pcutícos, da cidade». . • .

Para muitos que estiveram na Càma
Ta Municipal,' a visita de Alckmín de
monstrou ser o de um político que reco
nhece o valor de seus eleitores. Mesmo
p~rque foi o primeiro político eleit? em
15 de novembro que veio a Paralbun:.t
trazer o seu agradecimento e o de Fran
co Montoro e deixou claro que de ago
ra em diante será um grande elo, entre
Paraibuna, e o governo Franco Monto
1'0, via Clóvis Faria Barbosa, presíden
te do partido na cidade,
. MONTOnO CIDADÃO

Dia 3 de janeiro, o vereador CI6vls
'Faria Barbosa propôs e a mesa da Câ
mara Municipal aprovou o título de cí
dadão Paraibunense ao governador elei
to, Franco Montoro. Com isso a entrega
concretizou-se no último dia 30 de ja
neiro na sessão solene de encerramento
da úÍtima legislatura. E quem. veio rece
ber foi Dra. Maria L~1a,. filha..--de.-MQF,.;,
toro, Na oca
sião CTõvís frisou a importância do
gesto dos paraíbunenses, uma vez que
of:O Senador Montoro, sempre teve os
olhos voltados para os trabalhadores ~
um modo geral, e que, agora elevai te,'
:a. .zrande oportunidade de fazer de 'JJO~'

{Sd'"estado uma verdadeira democracías,
GILBERTO CIDADAO VOLTA AO

PMDB
Na mesma ocasião o vereador Gílbér

to Raimundo também recebeu se1,l tftu.

. QC ~?\1

GOSTA DE
FOTOGRAFIA?

FolhadaSerra Paraíbuna, Fevereiro de. 1983

•

•
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